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Dedico esse livro a minha Irmã que me ajudou a fazer essa obra e me apoio nas horas mais difíceis enquanto escrevia. 


Capítulo 1 — O início



Em um bordel muito famoso, no quarto dos fundos, andar superior com  uma  escadaria  que  dava  direto  para  rua,  onde  não  havia necessidade  de  passar  por  dentro  do  bordel,  cortesia  da  dona  e madrasta  de  Acácio.  Dormia  confortavelmente  esparramado  em sua cama, como uma preguiça, nada o acordaria exceto sua mãe, uma Elfa mestiça. 

Algo aconteceu em seus sonhos, acordou ofegante sobressaltado, assustado,  como  se  algo  estivesse  ali  em  seu  quarto  à  espreita, observando-  o,  pronto  para  atacar.  Encharcado  de  suor,  se colocou de pé, fora até a suíte, estava muito perturbado, não sabia ao  certo  o  que  sentia,  era  um  daqueles  sonhos  que  se  esquece assim que acorda, tirou sua camisa e colocou no cesto de roupa suja. Ali ficou analisando  o  que  acabou  de  acontecer,  o  que  fora aquilo, não se lembrava, apenas tinha a sensação, um sentimento estranho, olhou para si mesmo no espelho e disse:

— Devo estar ficando louco. 

Fizera suas higienes básicas e tomou um banho rápido, precisava espairecer a cabeça, havia acontecido muitos assassinatos no sul da  cidade  próximo  ao  portão,  precisava  sair,  ou  ficaria  realmente louco com tudo. 

Pegando sua roupa no armário, não era um quarto muito grande, porém  dentro  do  bordel,  era  quarto  para  clientes  especiais,  que visitava  sua  mãe  antes  dela  o  achar  na  floresta,  enquanto procurava por especiarias para o bordel. 

Alguém bateu na porta, poderia ser sua mãe, já que estava tarde, a sombra dentro de seu quarto indicava que passará da hora de se levantar, alguém o chamou e não era sua mãe. 

— Acácio acorde já se passaram do meio-dia — disse uma voz jovem arrombando a porta. 

— Caramba!  Toda  vez  você  faz  isso  Kayela!  Cê  vai  concertar

dessa  vez.  —  disse  Acácio  irritado,  já  perderá  a  conta  de quantas vezes ela tinha quebrado o trinco da porta. 

— Para  de  ser  bebê  choram  Acácio,  vamos,  se  aprece,  hoje  os velhos querem nos ver e já estamos atrasados, o pessoal já tá esperando  lá  embaixo.  —  disse  Kayela  voltando-se  para  a porta. 

Acácio terminou de vestir sua roupa de couro, que usava por baixo da  armadura.  Desceu  as  escadas  que  dava  para  o  casebre  dos fundos,  onde  moravam  os  órfãos,  sua  companhia  de  amigos estava o esperando. 

— Por que demorou tanto? — perguntou Alex a Acácio. 

— Não dormi direito, sonhos ruins. — disse Acácio. 

Alex era um amigo de confiança assim como o resto, se conheciam desde criança, não que sejam velhos, Alex um garoto de quatorze anos  moreno,  bronzeado,  cabelos  castanhos  e  alto  podia  chegar aos dois metros fáceis ainda não tinha parado de crescer. 

— Talvez devesse ir a um santuário. — disse Yumi. 


Yumi era uma garota de quatorze anos de ascendência japonesa, não era muito alto, tinha um metro e meio, cabelos negros grande, seus  amigos  a  chamam  de  Hime,  porque  segundo  dizem,  ela  é descendente de outrora  império  japonês,  mas  na  realidade  é  por causa de seu sobrenome que era Hime. 

— Talvez ele devesse deixar o tio cuidar disso, ele disse que era pra ele ir procurá-lo. Lembra? 

— disse Lucas. 

Lucas era de descendência africana, muito alto pra sua idade de quatorze anos, era idade que se torna adulto na sociedade atual, ele  parecia  ser  mais  velho  por  causa  de  sua  altura,  era  careca porque raspava o cabelo e tinha olhos verdes. 

— Qual deles? — perguntou Acácio. 

— Todos eles, acho que eles têm um que especial com você, já que tudo começou com você —

disse Lucas. 

— Acho que isso é desnecessário, já que ele está bem, são apenas sonhos e nada mais. — disse  Nathaniel  um  meio  ljósálfar,  fora abandonado igual a  Acácio,  mas  nada  sabe sobre  sua  origem, souberam que era um Alf por causa  de  sua  fisionomia  e  o  fato também  de  ser  meio  sangue,  seu  corpo  parecia  um  Sol,  era como estar olhando para um, porém emitia uma luz fraca, como se ele fosse híbrido, quando cresceu os traços humanos surgiu, como sua personalidade e olhos que era castanhos em vez de um amarelo claro, com isso seus iguais o ignoram. 

— Vamos  logo,  ou  eles  iram  ficam  zangando  conosco  por chegarmos  atrasado,  e  vocês  sabem  o  que  vai  acontecer.  —

disse Kayela, que é  filha de  uma  prostituta  do  bordel, tem uma irmã  gêmea  que  fora  presa  por  assassinato,  ela  é  amiga  de acácio  a  mais  tempo  que  os  outros,  e  também  a  mais forte  do grupo  e  a  mais  experiente,  treinou  com  os  velhos  por  mais tempo,  a  mais  jovem  a  ser  treinada  por  ter  uma  inteligência anormal  quando  criança,  sabia  mais  que  um  adulto,  tinha  uma beleza de deixar qualquer um hipnotizado, com cabelos longos e negros, metade preso em um coque no alto da cabeça e o resto

solto, um corpo perfeitamente desenhado com curvas alinhadas, olhos azuis reluzente, não muito alta tinha seus um e sessenta, era dois centímetros mais alta que Acácio. 

— Então vamos, para não nos atrasarmos, vá na frente Kay —

disse Acácio. 

Desceram pelo caminho que tinha da escadaria até o portão, que passava  pelo  casebre  onde  ficava  as  outras  crianças  órfãs. 

Quando  saíram  pela  rua  Kayela  os  guiou  por  duas  quadras  do bordel até uma escola que ocupava toda uma quadra, era a escola onde eles treinaram para se tornar caçadores, era o que sabiam, mas nunca viram outros caçadores pela redondeza. 

Os  muros  da  escola  eram  altos,  protegidos  por  um  escudo  que servia também de camuflagem, ninguém sabe o porquê e não dão a mínima também pelo motivo. Seu portão era de madeira de boa qualidade,  dizem  ser  de  uma  espécie  de  árvore  de  outro  mundo, da  qual  não  se  sabe  dizer,  resistente  e  pesava  mais  do  que aparentava, a pessoa tinha que ser muito forte para abri lo. 

Quem abria sempre o portão era os amigos de Acácio, usando um pouco de energia para ampliar sua força física, pois Acácio não era capaz de usar nenhum tipo de energia ou magia. Hoje era o dia de Kayela  abrir  o  portão  e  o  abriu  com  facilidade.  Passaram  pelo jardim  onde  tinha  vários  tipos  de  plantas,  venenosas,  de  bom cheiro, que cheirava ruim, havia até plantas carnívoras, mas


não  tinham  inteligência  e  não  saiam  por  aí  caçando.  Foram  pela trilha que havia até a casa principal. 

A  escola  era  uma  casa  para  formidáveis  guerreiros  de  outra  era, não se sabe quem foram no passado, pois não são de falar muito sobre suas origens, construíram a  escola  quando  não  eram  mais necessitados,  havia  várias  casas  e  um  amplo  quintal,  cada  casa era para um dos velhos, ao centro do terreno havia um ringue de luta  onde  era  testado  as  habilidades  com  os  velhos.  Era  uma mistura  de  cultura  as  casas,  tinha  uma  de  madeira,  outra  de mármore e pedras. A casa principal era decorada no estilo da era vitoriana internamente, era onde ficava o salão de comer,  amplo, talvez  pudesse  caber  umas  cem  pessoas,  ao  lado  ficava  a  sala fica a biblioteca. 

Chegaram  na  casa  principal,  onde  os  velhos  aguardavam,  todos estavam lá, impaciente, um deles falou. 

— Estão mais de quatro horas atrasados, podem-se explicar? —

disse com indício de irá. 

— Houve  um  pequeno  problema  em  casa  senhor  Anor,  não consegui levantar-me cedo. — disse Acácio envergonhado. 

— Não havia outros lá para te acordar a tempo, já se passaram muito  da  hora,  não  toleramos  atrasos  sabem  disso.  —  disse Anor um pouco irritado. 

— A culpa foi minha, senhor Anor, eu pensei que ele iria acordar com  a  senhora  Mãe,  mas  ela  não  o  acordou  hoje  senhor,  ao ter esse pensamento eu não me preocupei com a hora senhor, pode  me  castigar,  eu  me  responsabilizo.  —  disse  kayela temerosa. 

— Hum,  não  irei  castigar  ninguém,  estão  atrasados  para  a missão.  Depois  falaremos  sobre  isso  vamos  para  sala  de reunião.  —  Anor  era  diretor  da  escola,  era  um  homem  alto, tinha  cabelos  longos  e  loiros  até  o  meio  das  costas,  que  de vez  em  quando  ele  o  trançava  no  estilo  nórdico,  tinha a  pele morena  clara  por  causa  do  Sol,  barba  longa  e  trançada  com acessórios, um homem muito imponente. 

— Calma Anor, são apenas crianças, ainda não podemos mandá-

los para uma missão desse porte — disse um homem alto de cabelos  vermelhos  com  músculos  bem  definido,  estava  sem camisa parecia que tinha sido retirado de seu treino. 

— Eu sei Esar, mas já são adultos pela sociedade, já está mais do que na hora deles serem testados em batalha real. — disse Anor sem nenhuma emoção visível. 

— Anor  sabemos  que  estamos  atrasados  para  com  o  acordo, mas  não  podemos  simplesmente  mandá-los  para  morte.  —

disse  Sorus  com  seriedade.  Era  um  homem  de  altura  média, com  cabelos  castanhos  escuros,  olhos  cinzas  claro,  corpo definido, tinha um colar com uma cruz egípcia. 

— Sorus não sabemos quando seremos cobrados, temos que ser cautelosos  nesses  tempos  estranhos,  sabe  que  a  qualquer momento ele pode voltar. — disse Monaira com preocupação. 

era  uma  linda  moça  com  ascendência  japonesa,  longos cabelos negros, porém seus olhos eram amarelos como o sol, sua pele era branca como a neve, um corpo bonito de beleza japonesa,  tinha  seu  cabelo  preso  no  alto  em  um  coque  com dois kanzashi. 

— Não podemos fazer isso, já não há indício de sua volta a muito tempo,  podemos  pedir  por  mais  tempo,  até  que  pelo  menos resolvamos  o  problema  de  Acácio.  —  disse  Sorus  um  pouco alterado. 

— Sorus você não entende que está na hora de deixá-los terem uma  experiência  de  como  é  lá  fora!  como  o  mundo  funciona! 

—disse Anor irritado. 


— É...  hum...  ainda  estamos  aqui,  não  sei  do  que  estão  falando, mas  acho  meio  estranho  vocês  discutindo.  —  disse  kayela  um pouco surpresa. 

— De fato minha querida, é algo muito importante, parece que há um  rumor  sobre  a  volta  de  um  inimigo  muito  poderoso  do passado,  e  não  queremos  colocar  vocês  em  perigo desnecessário. — disse Sorus. 

— O  que  o  Sorus  quer  dizer  é  que  vocês  têm  uma  missão.  Sua primeira  missão.  Isso  não  é  maravilhoso?  —  disse  Monaira fingindo empolgação. 

— Então,  do  que  se  trata  essa  “missão”?  —  perguntou  Acácio saindo à frente dos outros. 

— Vou  ser  direto,  parece  que  está  acontecendo  assassinatos  ao redor da cidade, mas a polícia não consegue achar o culpado. 

— Isso  não  é  um  pouco  simples?  Quero  dizer  esse  tipo  de  coisa acontece. — disse Lucas interrompendo Anor. 

— Não  é  tão  simples  quanto  pensa,  é  bem  mais  complicado,  não são  ataques  comuns,  há  um  padrão,  um  padrão  de  sacrifício, não  um  sacrifício  de  poder,  mas  um  de  invocação,  querem invocar algo e deve ser poderoso pela quantidade de vítimas. 

— São ataques de humanos? — perguntou Kayela. 

— Havia marcas de garras e mordidas, pode ser um vampiro ou um lobisomem. — disse Monaira. 

— Não os ensinamos a enfrentar esses tipos de criatura, somente humanos,  já  que  não  dá  para  esperar,  façamos  uma  breve explicação.  Todo  mundo  sabe  o  básico  sobre  vampiros  e lobisomens,  porém  deve  saber  qual  tipo  de  espécie  você  está enfrentando,  a  diferença  pode  ser  crucial  na  hora  da  luta,  não temos muito tempo para dizer sobre todas as espécies. — disse Sorus. 

— Digamos  que  prata  e  estaca  de  madeira  não  serão  suficientes como  nos  contos  de  crianças,  eles  são  mais  resistentes  ou menos,  alguns  qualquer  arma  mata,  os  amaldiçoados  por exemplo  são  mortos  apenas  com  prata  e  madeira,  madeira  de lei,  não  qualquer  madeira,  principalmente  madeira  sagrada.  —

disse Esar. 

— Como  iremos  identificá-los  se  não  sabemos  a  diferença?  —

perguntou Nathaniel curioso. 

— Amaldiçoados  são  na  maioria  humanos,  tem  forma  humana,  e são bem poderosos, podendo até usar magia, os outros são só semi-humanos, não tem transformação de lobo para homem ou no caso de vampiro não tem forma humana. — disse Anor. 

— Já tem informações suficiente para missão. parece que a polícia suspeita  que  seja  um  amaldiçoado,  então  não  precisão  se preocupar. Agora passem no ferreiro Dois Irmãos. — disse Esar. 

— Mas  nós  já  temos  armas  e  armadura,  não  é  lógico  ir  a  um ferreiro,  principalmente  quando  não  se  tem  dinheiro  pra  gastar. 

— disse Nathaniel. 

— Já está tudo pago garoto, e o que vocês usam são para o treino, precisam  de  armas  mais  resistente  essas  são  armas  de  aço comum, são boas contra humanos fracos, mas contra monstros não tem muita eficiência. — explicou Esar. 

— Vão  com  a  benção  dos  Deuses,  que  eles  os  guiem  em  sua jornada e os proteja de todos os males. — disse Monaira. 

— Que assim seja — disse todos em uníssono. 


— Agora vão jovens, porque estão atrasados, falei que estariam lá nessa exata hora. — disse Anor apressando-os. 

Os  jovens  saíram  correndo,  passando  pelo  caminho  deixando pegadas  nos  canteiros  de  plantas,  aquilo  iria  render  uma  boa repreensão  depois,  mas  no  momento  ninguém  pensou  nisso, estavam mais preocupados com o que iria acontecer com eles se chegassem mais atrasados à primeira missão. 

O  ferreiro  Dois  Irmãos  ficava  a  duas  quadras  ao  leste  da  escola, no  meio  de  dois  ferreiros  de  renome,  a  concorrência  era  grande, brigavam por seus clientes. 

Era  uma  caminhada  tranquila  se  não  fosse  pelo  atraso,  estavam correndo  como  cheetas  atrás  de  uma  presa,  desespero  e  medo estampado  em  seus  rostos,  tinham  que  passar  uma  boa impressão  aos  seus  contratantes,  se  quisessem  se  tornar caçadores famosos. 

Chegando no estabelecimento que estava bem cheio. Para ajudar mais atraso... O medo ficou maior, pensamentos ruins começaram a aparecer em suas mentes, de que perderiam a primeira missão. 

A  sorte  sorriu  para  eles,  um  anão  os  aguardava  ao  lado  da  fila, estava  acenando  para  eles,  demoraram  para  perceber  sua presença.  Se  aproximando  o  anão  indicou  para  entrarem  pela porta de funcionários. 

A porta era na altura máxima de anão, um metro e vinte, o local era uma loja comum com itens prontos e uma recepção para pedidos, ao  fundo  havia  um  mostruário  de  armas,  no  passado  era  bem visitada  segundo  os  donos,  com  passar  do  tempo  eles  perderam fama e surgiu as duas forjas ao lado que terminou de arruinar seus negócios,  recentemente  uns  certos  senhores  andaram  investindo neles. 

Ao  passarem  pela  porta  outro  anão  os  aguardava,  era  um  guia. 

Estavam em um pequeno corredor, mais a frente tinha uma porta na altura de um homem, o anão os conduziu por ela, que dava a sala de forjas, era bem  grande  em  relação  ao  exterior,  era  como estar dentro de um salão nas montanhas ou em Nidavellir, várias

fornalhas,  bigornas  e  marretas  mágicas,  havia  vários  anões trabalhando de todos tipos, era um  lugar  bem  barulhento,  o  anão guia  os  conduziu  a  um  local  mais  reservado,  era  uma  sala  com isolamento acústico onde faziam pedido especiais, ficava ao fundo depois das fornalhas. 

O  anão  guia  acenou  para  entrarem.  Dois  anões  os  esperavam, estavam  só  de  saia,  pele  suja  de  carvão  e  pó  de  vários  metais, eram  de  nidavellir  pela  aparência,  estavam  trabalhando  em  uma espada, devia ser rúnica, eram especialistas  em  armas  rúnicas  o povo de nidavellir, são raros de  se  ver  neste  mundo,  não  podem sair  a  luz  do  sol,  se  transformam  em  pedra,  estão  sempre  em lugares escuros, são comumente confundido com Svartálf e trols, são  bem  orgulhosos  e  não  gostam  desse  tipo  de  comparação, gostam de tudo que brilha, e claro de forjar e fazer alquimia. 

— Com licença, nos mandaram vir aqui. — disse Kayela tentando chamar  a  atenção,  porém  nenhum  deles  se  virou  apenas  um acenou para que aguardem. 

Parecia que estavam lutando contra  sorte  neste  dia,  tudo  estava demorando, a vontade de bater  em  Acácio  era  grande  dentro  do grupo. 

— Os  jovens  de  hoje  em  dia  são  tão  impacientes,  nós  os convidamos  para  nossa  loja  particular  e  ainda  não  nos agradeceram, por sermos tão bondosos, e fazer para eles suas armas, meu irmão. — disse um dos anões. 

— Estou  vendo  meu  irmão,  pelo  jeito  ainda  não  sabem  quem somos  nós,  mas  também  perdemos  nossa  notoriedade  a  muito tempo meu irmão. — O outro respondeu. 


— Sim, os velhos tempos não voltam, velhos como nós não  tem muitos que confiam. 

Ambos  os  anões  estavam  conversando  entre  si,  não  dava  para escutar o que diziam um ao outro, coisa de anão talvez. 

Acácio estava um pouco impaciente e gritou. 

— Ei! 

Os anões não deram muita atenção, estavam bastante focados em seus  trabalhos,  não  iriam  para  agora  em  seu  momento  crucial, estavam  pondo  as  famosas  runas  na  espada,  se  distraíssem-se por um breve momento um desastre poderia acontecer. 

Algum tempo se passou, eles não estavam nem um pouco felizes, já  que  estavam  atrasados  e  com  certeza  iriam  ser  reprovados  e teriam que esperar outra oportunidade aparecer para se tornarem caçadores. Poderiam finalmente ter dinheiro para sair do casebre do bordel ter uma vida cheia de felicidade e dinheiro, esperança de cinco jovens que acabara de entrar na vida adulta. 

Os  anões  terminaram  o  trabalho,  viraram-se  rindo  do  grupo,  que demonstrava pânico em seus rostos, estavam de bom humor pelo serviço feito com perfeição. 

— Quem de vocês é o líder? — perguntou um dos anões. 

— Não  temos  um  líder  senhor,  a  gente  é  novo  nesse  ramo.  —

disse Acácio. 

— Não faz mal jovem, entretanto como é um grupo sem líder ou coisa parecida vou dar alguns concelhos sobre essa vida. Ser caçador  é  bem  difícil,  pois  não  tem  ninguém  no  ramo  quase, há muito pedido que a próprias guildas recebem e cumprem, é bem  difícil  conseguir  achar  caças  de  grandes  valores,  seria melhor se vocês entrassem em alguma delas, vocês têm que ir atrás  dos  pedidos,  ter  notoriedade,  só  porque  querem,  não significa que vai ter tudo já na mão e vai ser moleza. — disse um dos anões com ar de zombaria. 

— Não os assuste Sindri, — disse o outro anão com um sorriso no  rosto  —  desculpa  pelo  meu  irmão,  ele  é  meio  rabugento mesmo,  ignore-o.  Vejamos,  vieram  pelas  armas  certo?  —

perguntou. 

— Sim... senhor? — disse Acácio tentando descobrir  o  nome  do anão. 

— Brok, pode me chamar de Brok. 

— Aqueles que forjaram o grande martelo de Tor e outras armas mitológicas? — perguntou Lucas curioso. 

— Nós mesmos, mas hoje em dia somos apenas humildes anões tentando  ganhar  a  vida,  o  mundo  mudou  e  muito,  e  nós tivemos que mudar junto. — disse Sindri reclamando. 

— Isso o que ele disse, tempos difíceis. — disse Brok com uma tristeza que logo foi coberta por um sorriso de um homem de negócios — vamos falar das armas? — perguntou. 

— Claro,  mas  estamos  com  pressa,  é  nossa  primeira  missão, então não queremos desagradar os  superiores.  —  disse  Alex com ansiedade. 

— Não  estão  atrasados,  nesse  ramo  não  existe  tempo,  só  tem que chegar fazer o serviço e volta com a carga. — disse Sindri sendo rabugento. 

— Para  de  pega  no  pé  deles  Sindri,  são  clientes  também,  só porque  não  são  eles  que  vai  pagar,  não  significa  que  não serão clientes no futuro— disse Brok ao irmão virando-se para Acácio — desculpa meu irmão novamente, ele as vezes perde a compostura quando Anor faz um pedido, 


sabe... coisa do passado distante, digamos que os dois tem uma história  não  muito  boa.  Voltando  ao  assunto  das  armas,  meu querido.  —  Ele  disse  se  virando  para  sua  bancada  procurando algo,  avistou  o  que  queria  e  foi  buscá-la,  voltou  com  uma machadinha bem elaborada. — Aqui está sua arma... senhor? 

— Acácio,  sou  Acácio,  está  ao  meu  lado  é  Kayela,  o  rapaz  que perguntou  sobre  vocês  é  Lucas,  o  que  disse  que  estávamos atrasados é Alex, e a garota quieta ali e Yumi e o meio ljósálfar é Nathaniel. — disse introduzindo o grupo aos anões. 

— Prazer em conhecê-los — disse Sindri. 

— Esta  machadinha  aqui,  foi  entregue  a  nós  por  Anor,  que  disse que Mãe lhe deu, estava junto de você quando ela te achou.  É

uma liga de metal muito poderosa, foi feito com muito cuidado, e o metal utilizado é bem raro, extremamente difícil de adquirir, e ainda mais difícil de malear, são muitos os que tentam e falham, você tem uma arma e tanto, no futuro venha até nós e daremos uma  melhoria  a  sua  arma.  —  disse  Brok  dando  a  Acácio  a machadinha. 

— Muito obrigado senhor Brok, vejo que é uma arma muito leve e fácil de manusear, ela tem alguma magia ou coisas a mais nela? 

— perguntou Acácio

— Acredito que tenha uma runa de anão nela, nossa no caso, mas não sei se ela vai funcionar com você, uma vez que não possui energia para usá-la. — disse Brok um pouco pensativo. 

— Entendo, que pena então. — disse Acácio um  pouco  triste,  seu sonho era poder usar energia,  mas  segundo  seus  mestres,  ele era  inapto  para  qualquer  tipo  de  energia.  Então  ele  ficou chateado. 

— Não é tão ruim assim garoto,  ele  pode  dar  rajada  de  raio,  mas tome cuidado. 

— Nós  queremos  a  nossa  arma  também  senhor.  —  disse  Kayela um  pouco  impaciente.  Estava  com  a  cara  emburrada,  mais  um pouco ela estaria batendo o pé no chão. 

— Mil perdões minha cara senhorita, seu arco está aqui, ele é feito de  pau  Brasil,  então  é  bem  resistente,  queríamos  uma  árvore mística, mas infelizmente  não  tivemos a  chance de  ir  atrás  em

tão pouco tempo — disse ele apontando para um arco em cima da bancada. 

— Eu  tenho  algo  legal  também  senhor  Brok?  —  perguntou  Alex empolgado. Faltava pular de alegria por ter uma arma só sua. 

— Não tenho nada de especial para você jovem, só uma espada e um  escudo  de  madeira  comum  e  prata  comum,  já  que  vai enfrentar vampiros, então quando terminar posso preparar algo melhor pra você, até lá terá que se contentar com isso — disse mostrando um conjunto de espada e escudo na bancada. 

— Então eu fico com o cajado ou com a manopla de pugilista? —

perguntou  Lucas  em  dúvida  sobre  seu  equipamento  —  eu  não sou mago então seria ruim pra mim, entende? — ele não sabia feitiço então era sensato sua análise. 

— Calma jovem Lucas, vocês todos são assim... desesperado? Não responde, o seu é a manopla de pugilista, como disse antes não tivemos tempo de preparar nada interessante com os materiais que tínhamos. — disse Brok impaciente. 

— Eu  sou  um  ljósálfar  então  não  se  preocupem  com  meu equipamento,  minha  mãe  já  me  deu  um  feito  em  Alfheim.  —

disse Nathaniel indiferente. 

— Nossa  que  estraga  clima  você  é  Nathaniel,  estamos  sendo reconhecido  como  algo  no  mundo  e  você  tá  todo  indiferente... 

tem coração não? — perguntou Yumi. 


— São  assim  mesmo  os  ljósálfar,  deixo-o,  só  lhe  trará  dor  de cabeça.  —  disse  Sindri  com  cara  de  poucos  amigos  para Nathaniel. 

— É o que ele disse minha cara, sua arma é o cajado é  feito  com uma  madeira  que  encontramos  no  subsolo  desse  lugar,  não sabemos  o  nome  e  estamos  ainda  bolando  um,  ela  é  bem resistente  e  tem  uma  boa  afinidade  com  magia  é  ótimo  para você. — disse Brok com um sorriso de que fez um ótimo trabalho na  peça.  —  Digamos  que  não  importa  que  tipo  de  magia  você pratique. 

— Muito  obrigado  senhor  Brok.  —  disse  Yumi  fazendo  um  gesto asiático de agradecer. 

— Não  me  agradeça,  agradeça  aos  seus  mestres  por  ter  pagado uma boa quantia a nós. — disse ambos os irmãos em sincronia com sorriso no rosto, pelo jeito deram o que os nidavellir gostam mais, joias de outro mundo por assim dizer. 

— Tentaremos lembrar, agora senhor Brok poderia nos dar algumas informações  sobre  essa  tal  Missão  —  perguntou  Kayela  um pouco rude quase que imperceptível. 

— Claro  que  sim  minha  jovem,  a  quantia  fora  generosa  para algumas  informações.  Diga-me  o  que  querem  saber?  —

perguntou Brok dando de ombros. 

— Sabe  dizer  o  que  vamos  enfrentar?  Nossos  mestres  não  foram muito  claros  sobre  isso,  disse  algo  sobre  lobisomem  e  blá  blá blá... — perguntou Alex meio brincalhão não lembrando do que os mestres falarão. 

— Hum...  digamos  que  de  fato  é  um  lobisomem,  mas  ele  não estava sozinho, pelos ataques e feridas de algumas vítimas, as garras eram menores, pode ser que esse lobisomem esteja em sua primeira noite, porém não podemos descartar a retirada do cérebro, fígado e coração, fazendo disso um sacrifício de ritual, para algum deus preso, então descartamos a primeira caça, não houve  alimentação  somente  dilaceração,  deixando  aberto  a possibilidade de ser um vampiro de alta classe ou podendo ser até um vampiro rei, acima da alta classe, eles podem modificar o corpo mas suas garras são pequenas comparadas com a de um lobisomem  e  se  encaixa  perfeitamente  com  as  marcas  das

vítimas.—  explicou  Brok.  —  Mais  alguma  coisa?  —  perguntou com um sorriso. 

— Pode  nos  dizer  em  como  lidar  com  eles?  —  perguntou  Acácio dando uma de João sem braço. 

— Hum...  —  disse  Brok  pensativo  —  até  poderia,  mas  nós  anões não saímos por aí caçando coisas que não tem muito valor hoje em dia sabe, então não temos muito o que lhe dizer sobre isso, o que posso dizer é que se for um de classe alta ele pode ter os de  subclasse  com  ele,  servos,  podem  ser  muitos.  —  Disse coçando o queixo como se estivesse tentando lembrar de algo. 

— Já tomamos seu tempo bom amigo anão, por hora diga-nos onde devemos ir. — disse Kayela com presa. 

— Claro... claro... portão sul, siga a trilha de corpos e verá a polícia no local, lá eles te informaram melhor. — disse sorrindo. — Antes de irem temos uma armadura melhores que as suas, essas que estão  vestindo  são  de  treinar  seriam  facilmente  mortos,  não protegeriam de nada. 

— Nós  estamos  bem  senhores,  não  precisa,  já  nos  deram  as armas  que  foram  pagos  pra  fazer,  acho  que  não  teremos dinheiro para pagá-los acredito eu. — disse Acácio humilde. 

— Não  se  preocupem,  acho  que  sei  o  porquê  de  estarem apreensivos,  se  ouviram  de  seus  mestres  que  são  os  únicos, estão  sendo  enganados  a  alguns  lugares  que  depende  de caçador porque não podem manter uma sede de guilda, e sobre pagamento  não  se  preocupem  é  de  graça  peguem,  é  couro  de troll,  são  bem  resistentes,  vai  ser  difícil  um  vampiro  penetra,  já um lobisomem pode conseguir. — disse Brok sendo generoso. 


— Um anão sendo generoso dá até calafrios. —  disse  Nathaniel indiferente. 

Sindri  deu  um  sorriso  torto,  parece  que  anões  realmente  não gostam  de  ljósálfar  de  qualquer  espécie  independentemente  de onde venham. 

— Só  estou  fazendo  negócios  nada  de  mais,  é  difícil  garantir clientes  que  paga  tão  bem  hoje  em  dia.  —  disse  Brok escondendo seus sentimentos. 

— Temos  que  ir,  mesmo  que  não  estejamos  atrasados  por  assim dizer, ainda temos que caçar a criatura e ajuda a polícia, vamos pessoal. — disse Kayela apressando os outros. 

— Não seja tímida, siga o anão que ele lhe mostra o caminho até as armaduras. — disse Brok guiando-os. 

Parecia  que  o  pagamento  realmente  fora  bom,  até  o  irmão rabugento  não  disse  muito  e  na  maioria  do  tempo  ficou  na bancada  mexendo  em  alguns  trabalhos  inacabados,  que  não precisava  de  um  martelo  ou  algo  barulhento  para  atrapalhar  a conversa.  Ambos  sorriram  como  nunca  quando  eles  saíram  da sala deles. 

Novamente  estavam  naquele  salão  com  uma  luz  vermelha amarelada por causa  das  chamas  das  fornalhas,  os  anões  ainda trabalhavam com afinco, parecia que ninguém descansava ali. Um anão  veio  na  direção  deles,  barba  grande,  nariz  gordinho,  mãos grandes  para  um  anão,  este  anão  não  era  de  nidavellir,  era  de outro local, era difícil de perceber a diferença  quando  não  era  de nidavellir.  Ele  os  guia  para  uma  parte  do  salão  mais  afastado  do barulho  em  um  canto  onde  se  tinha  uma  porta  enorme  de  aço  e madeira, ele abriu com um estrondo de algo a muito tempo parado e sinalizou para entrarem. 

— As armaduras estão aqui, só tem elas aqui, é um antigo depósito que está parado a dias, não sabemos o quanto. Quando  entrar diga  armadura  e  elas  viram  até  vocês,  é  um  depósito  mágico caso queiram saber, mas é só isso que posso dizer, agora vão. 

— disse o anão educadamente. 

O  grupo  entrou  no  depósito,  era  grande,  com  inúmeros  suportes para armas e armaduras de todos os tipos, explica o porquê de ser mágico,  é  bem  conveniente,  não  precisava  ir  procurar  onde  está cada  coisa  e  perder  seu  tempo,  tinha  suportes  até  o  teto,  e escadas  para  ter  acesso,  era  bem  tecnológico  e  mágico,  tinha autômatos fazendo faxina, explica a falta de poeira. 

Acácio  foi  quem  disse  armadura,  houve  um  barulho  de  metal batendo e se arrastando e então os suportes começaram a mexer e  indo  para  o  fundo  do  depósito,  só  os  suportes  debaixo  que  se mexia  os  outros  ficaram  parados,  em  poucos  segundos  as armaduras estavam diante deles. 

Estavam  em  boas  condições,  não  se  sabe  por  quanto  tempo ficaram ali paradas, poderia ser por causa do couro de troll ou pela habilidade  dos  anões.  Tendo  visto  que  as  armaduras  estavam ótimas,  o  grupo  as  vestiu,  alguns  ajustes  foram  feitos  para  as mulheres,  já  que  os  anões  não  tinham  ideia  de  que  alguém  iria comprar  ou  levar  na  época  que  fora  confeccionada,  mas  foram coisas mínimas a serem ajustadas e tudo estava pronto. 

O anão estava na porta esperando-os, com um aceno de cabeça indicou  para  segui-lo,  novamente  foram  guiados  pelo  salão  de forja, onde o baralho nunca parar, sons de martelos  em  bigornas, sons  de  equipamentos  mágicos  e  tecnológicos,  fazia  uma harmonia  que  só  anão  amava,  claro  que  isso  era  além  do  amor pelo ouro. Saíram pela mesma porta que entraram. 


Capítulo 2 — A missão



Novamente estavam na rua, a fila tinha diminuído, parecia normal, com pessoas indo e vindo. Com o sol em suas cabeças queimando seus cérebros de tão quente, o grupo estava pronto para partir. 

A  caminhada  até  o  portão  era  longa,  Elfiluna  era  uma  cidade grande,  havia  uma  lagoa  no  meio  da  cidade,  e  acima  da  lagoa ficava  o  centro  que  flutuava  a  cem  metros  da  lagoa  e  embaixo havia espelhos mágicos que refletia o céu, onde se vivia os mais ricos, fazendo parecer que não havia um bairro ali. Era dividido em norte e sul, oeste e leste. Fora da muralha havia à mata atlântica, tinha  muitas  criaturas  perigosas  dentro  dela.  A  parte  norte  era onde viviam os semi-humanos e a porte sul era onde a maior parte dos  humanos  moravam,  as  construções  eram  bem-feitas  em alguns pontos no Sul, devido aos seus moradores passados, muito aconteceu na cidade desde então, tendo muitas mudanças. 

O grupo foi caminhando, estavam cansados de tanta correria atrás de seus equipamentos, desceram a rua dos Forjadores e viraram sentido ao portão sul na próxima curva, era uma caminhada bem longa, ao chegarem na praça dos pombos, a três quadras da loja dos dois irmãos, havia corpos no chão, uns cinco, e na direção do portão  havia  uma  linha  de  corpos  separado  por  100  metros.  A polícia  estava  no  local,  um  parecia  falar  no  celular,  este  por  vez desligou e veio falar com eles. Um homem baixo de bigode cheio, com  uma  boina  azul,  tinha  cara  de  uns  trinta  anos,  olhos castanhos e queimado do sol. 

— Vocês devem ser os caçadores de quem ouvi no celular, vou ser direto, a trilha de corpos vai até a floresta a oeste, sabemos que aquela  mata  é  bem  perigosa,  tem  todo  e  quanto  é  tipo  de criatura,  não  chegam  perto  da  muralha  devido  magia  que  há nela,  não  sabemos  muita  coisa  ainda,  a  perícia  ainda  não chegou,  há  muitos  corpos,  seja  lá  o  que  fez  isso  era  muito esperto  e  hábil,  passou  pela  guarda  do  portão  sem  ser  visto  e ainda conseguiu deixa os corpos, então tenha cuidado, só sigam

a  trilha  de  corpos  e  chegarão  possivelmente  onde  possa  ser  o esconderijo  deles,  mas  é  só  uma  possibilidade.  Não  tivemos coragem de entrar na mata para ver até onde dava. 

Eles  começaram  a  segui  a  trilha  de  corpos,  à  medida  que  iam avançando  via-se  pessoas  olhando  com  curiosidade  e  horror, famílias  desesperadas,  parece  que  isso  não  era  um  bom  sinal,  e eles  sabiam  de algo  que o  grupo  não  sabia,  os  velhos  disseram algo sobre, mas não do que se tratava, as coisas não parecia muito boas,  à  medida  que  iam  avançando  chegava  nas  comunidades perto  das  muralhas,  construções  de  madeira  feita  com  o  mínimo do  mínimo,  o  suficiente  pra  ter  um  teto  para  morar  e  não  tomar chuva, pois moradas perto da muralha são mais barato por causa da  periculosidade  do  local,  então  a  sociedade  fora  dívida  assim, pobre mais perto da muralha e ricos mais ao centro. O portão era cheio de mendigos e doentes ao seu redor, pedindo dinheiro, isso fazia  a  situação  pior  do  que  já  estava,  ninguém  na  rua  hoje, somente quem estava envolvido no caso. 

O  caminho  até  o  portão  foi  estanho,  conforme  avançavam  o movimento  na  rua  diminuía,  era  uma  caminhada  bem  longa,  as pessoas  próximas  à  muralha  tendem  a  não  dar  muita  atenção  a coisas  que  não  lhe  dê  algo  em  troca,  até  porque  são  pessoas pobres  que  as  vezes  moram  em  casas  com  alto  risco  de destruição, já que criaturas facilmente invadem a cidade, então as pessoas só pensam em ganhar um dinheiro pra sair do local e ir pra  lugar  melhor,  sempre  a  alguém  indo  e  vindo  pela  cidade, pessoas que tinha tudo e perdeu em jogos de azar, ou teve azar de  fazer  uma  mal  negócio  ou  má  sorte  em  ambos.  Os  corpos estavam  todos  mutilados  e  sem  coração,  ao  que  parece  não  se deram ao luxo de esconder o acontecido, queriam ser pegos. 


Depois de uma boa caminhada  até  o  portão  seguindo  a  trilha  de corpos,  estavam  lá  finalmente,  um  bom  aquecimento  os  velhos diriam, deixa seu corpo pronto para o que der e vier, era um portão enorme, poderia ter seus trinta metros de largura e uns oito a dez metro  de  altura,  precaução  contra  vários  tipos  de  ataques,  uma defesa  perfeita,  para  uma  cidade  com  milhões  de  habitantes, depois da muralha vinha o escudo mágico, esse envolvia a cidade inteira desde acima do solo até abaixo, fazendo um círculo, nada entra  sem  ser  permitido  pela  guarda  do  portão,  a  não  ser  um dragão  ou  seres  magicamente  fortes,  isso  tinha  suficiente  no mundo, mas sua maioria eram calmos e passivos, o problema era as  guerras  constantes,  muitos  ataques  no  último  ano,  a  cidade estava em guerra com sua vizinha, longa história. 

O  grupo  saiu  pelo  portão,  que  tinha  seu  interior  com  a  melhor tecnologia e arquitetura, era difícil ter um congestionamento, havia guardas dentro em guaritas próximo ao elevador que leva ao topo da muralha, no topo havia seus alojamentos para  troca de  turno, tudo tinha controle. Havia uma passagem para civis a pé também, onde  era  inspecionados  pela  guarda  do  portão,  segurança  para cidade, caso alguém ruim tente entrar ou esteja fugindo seja pego, eram bem rígidas e minuciosas. 

Ao passarem pela inspeção do portão de pessoal deram de cara com a floresta e uma estrada que estava bem pavimentada, a guia era feito de ouro até onde se podia ver, e o pavimento era feito de uma  pedra  negra  bem  resistente  reluzia  ao  sol  da  tarde.  A  mata atlântica estava em ambos os lados da estrada, cheia  de  criatura de  lendas  e  mitos,  trazidas  de  lugares  distantes  por  pessoas gananciosas, agora ninguém se aventura por essa floresta. 

A  trilha  continuava  após  o  portão  na  calçada,  esses  por  sua  vez eram viajantes, e adentrava a floresta, onde o grupo ficou receoso de  entrar,  só  heróis  entram  nessa  mata,  gente  como  eles  nem imaginava  em  entrar,  mas  a  trilha  seguia  mata  adentro  e  não tinham  escolha  a  não  ser  entrar,  ficaram  um  pouco  parados  ali olhando e pensando se o rastro ia até a toca do criminoso ou não, não  era  uma  Mata  amaldiçoada  ou  enfeitiçada,  mas  era  bem densa e fácil de se perder sem um guia. 

Quando  finalmente  resolveram  entrar  um  guarda  veio  correndo falar com eles, parecia temeroso com algo. 

— Não entrem aí, há um curupira corrompido, se vocês entrarem aí ele irá atacar vocês. — disse sobressaltado. 

— Acredito  que  ele  não  está  mais  nessas  bandas,  já  que  ele deixou seja lá o que for entrar. —

disse Nathaniel Indiferente. 

— Me  desculpem,  mas  são  ordens,  a  guarda  acha  que  foi  o curupira que atacou a cidade. 

— Espere um momento! Nos disseram que foi um lobisomem. —

disse Alex incrédulo. 

— A forma que foram mortas as vítimas, parece serviço dele, já tivemos um caso de curupira corrompido e foi bem similar só a trilha  que  é  fora  do  padrão.  —  disse  o  guarda  retomando  o fôlego. 

— Não  acho  que  seja  um  curupira  corrompido  ou  seja  lá o  que for, curupiras são protetores da mata, você faz um acordo com ele quando vai caçar e só caça  o  necessário,  um  corrompido não iria fazer muito além disso também, talvez mate todos que entrarem, mas não ia caçar dentro da cidade onde não é seu habitat  natural,  isso  é  ridículo.  —  disse  Alex  incrédulo  e insatisfeito. 

— Senhores só recebi ordens e estou cumprindo-as, sei que estão em  algum  tipo  de  missão  atrás  do  assassino  dos  corpos  da trilha,  mas  infelizmente  não  posso  deixar  vocês  entraram  aí, pra  não  atrair  o  curupira.  —  disse  o  guarda  tentando convencer o grupo a não ir de forma pacífica. 


— Olha senhor, não estamos aqui pra brincar de esconde-esconde na  floresta,  estamos  aqui  pra  matar  o  que  quer  que  tenha entrado  na  cidade  e  feito  essa  chacina,  ou  você  é  macho suficiente  pra  carregar  essa  bronca  no  peito,  já  que  você  é  o guarda  da  cidade  sabe  que  a  merda  toda  vai  cair  sobre  você, estamos fazendo um favor a vocês. — disse Kayela. 

— Olha mocinha nós já informamos a polícia que não vimos nada entrar  na  cidade  e  nem  sair,  por  isso  assumimos  que  seja  um curupira. — disse o guarda alterando a voz. 

— Tem várias formas de entrar na cidade, pode ser uma passagem secreta, onde a segurança é fraca. — Sugeriu Yumi. 

— Não  há  pontos  fraco  na  muralha  e  nem  no  escudo  magico.  —

disse o guarda orgulhoso. 

— Não  acho  que  seja  uma  defesa  absoluta,  há  fraquezas  sim, muitos  monstros  de  nível  baixo  entram  e  sai  da  cidade,  coisa que ninguém da mínima já  que  só  os  pobres  sofrem,  então  há sim uma forma de entrar que não se passa pelo escudo mágico ou o escudo tá enfraquecendo. — disse Lucas alterado. 

— Entrem, mas saiba de uma coisa quando entrarem aí não serão mais  cidadãos  de  Elfi-Lua,  e  se  sobreviver  e  voltar  lhes prenderemos. — disse o guarda com tom ameaçador. 

— Conversa com os anciãos do dojo obscuro, eles lhe darão muito o que pensar sobre isso. —

disse kayela em tom de ameaça também. 

O  guarda  arregalou  os  olhos  surpreso,  não  demorou  pra  ele  sair correndo de volta pro portão. 

O grupo adentrou a Mata sem mais delongas, estavam já mais do que  atrasados,  sabe  se  lá  o  que  os  assassinos  estão  fazendo nesse  exato  momento,  a  mata  era  realmente  ruim  de  se locomover,  muitas  árvores  e  matos  por  todo  lado,  difícil  ver  uma trilha pra se seguir, mas eles tinham uma a seguir a de corpos e sangue espalhado pelas folhas e árvores. Seguiram mata adentro, ninguém sabia onde estavam naquele momento, em qual parte da Mata ou quão longe se afastaram do portão ou da muralha. 

O  grupo  estava  começando  achar  que  estavam  em  uma  ilusão, havia muitos corpos desde que entraram na mata, não havia como

um  ser  matar  tantos  assim  em  apenas  uma  noite  e  monta  essa trilha sem ser detectado, só podia ser uma ilusão, significa que o lobisomem realmente estava acompanhado de um vampiro como os  anões  haviam  dito,  teriam  que  ter  mais  cautela,  vampiros podem andar com serviçais, chamam de serviçais, mas parece um bicho  de  estimação  do  que  um  ser  consciente,  e  isso  os  faziam bestiais  atacam  tudo  que  vê  que  tem  sangue  pulsando,  não  são famintos  como  seus  mestres,  porém  amam  uma  chacina,  se encontrado deve ser exterminado. 

O  caminho  começou  a  piorar  a  Mata  começou  a  mostrar  seus habitantes  com  sons  horríveis  ao  longe,  um  aviso  a  família  que tem visitantes em casa, um passo errado e poderia dizer adeus a sua  preciosa  vida,  até os  mais  fortes  andam  com  cuidado  nessa floresta, muitos não saíram sãos, e quem saiu com a mente intacta nunca mais adentrou a mata e hoje vive em bares e tavernas. 

Mal dava pra ver a trilha, havia marcas de garras nas árvores com sangue, parece que eles se locomoveram pelas árvores, por isso não  havia  pegadas  no  solo,  e  pela  força  aplicada  na  marca estavam com pressa, alguma coisa estava pra começar e estavam atrasados. Cada passo era uma  planta  ou  um  tronco  na  cara,  no joelho  e  em  todos  os  lugares  do  corpo,  era  uma  caminhada devagar, pra não perder  a  trilha  e  não  se  perderem  um  do  outro, andavam próximos, cada passo parecia uma eternidade, estavam ansiosos pela caça, era a primeira, nunca haviam saído da cidade pra  nada,  sempre  no  mesmo  caminho,  Bordel  dojo,  dojo  bordel, isso  era  uma  experiência  nova,  cativante  e  emocionante.  Foram chegando em uma clareira, havia luz do sol no ambiente, 


a trilha terminava ali, não tinha sinal de ninguém, parecia que não era uma armadilha ou coisa parecida. 

O grupo começou sua investigação, Nathaniel era esperto e sabia coisas a mais por ter uma  mãe  ljósálfar  e  ter  sentidos  aguçados, ele  resolvia  os  enigmas  do  local,  olhava  pra  cada  detalhe  que achava, o resto do grupo só ajudava no que podia, Alex era força bruta  mesmo  usando  espada  e  escudo,  Lucas  era  mais  calmo, mas não era muito de caça, sempre gosto de artes marciais e suas técnicas de controle mental, Yumi gostava de magia então sempre estava focada em livros sobre tal, Kayela era uma exímia caçadora, excelente em tudo o que fazia, bem didata, fazia tudo nos mínimos detalhes,  não  interfere  no  aprendizado  dos  outros  então  ela  age como uma líder, entre os aprendizes a rumores de que Kayela já caçou antes e é bem mais velha que os outros. 

Nathaniel analisou as evidências, marcas de território em todos as árvores  envolta  da  clareira,  realmente  tinha  um  lobisomem  no local, mas era difícil dizer, havia uma marca diferente por cima, na era  marcas  de  garra,  algo  pintado,  não  dava  pra  ver  direito. 

Nathaniel pediu ajuda a Yumi. 

— Yumi  você  conhece  algum  feitiço  que  nos  mostre  essa  marca? 

Meus olhos não conseguem ver direito. 

— Acho que não será preciso, tá  anoitecendo,  olhe  —  disse  Yumi mostrando o céu. 

— Impossível,  ainda  estamos  no  meio  da  tarde,  não  era  pra anoitecer — disse Kayela ansiosa. 

— Se  preparem,  parece  que  temos  um  feiticeiro.  —  gritou  Acácio que  dentre  todos  não  tinha  nenhuma  função  além  de  ser  o estrategista do grupo em tempos de crise. — Todos de costa um pro outro guarda levantada, agora. — gritou ordenando. 

Todos  seguiram  a  ordem,  costa  um  para  o  outro,  olhos  atentos, guarda  erguida,  armas  em  mãos,  o  silêncio  os  matava,  nem  a floresta estava anunciando seus filhos, nem os pássaros cantava, nem o grilo, silêncio mortal, podia ouvir a respiração um do outro, nada  veio,  alguns  minutos  talvez  segundos  e  nada,  estavam ficando impacientes, mas não poderiam desfazer a formação. 

— O que fazemos agora?  — Perguntou Alex nervoso. 

— Se acalme Alex, ainda não sabemos quem está usando magia, pode  ser  alguém  da  cidade  ou  não,  até  lá  ficaremos  em formação. — disse Kayela paciente. 

— Mas  que  merda,  estamos  presos  aqui,  e  não  há  saída.  —

gritou Alex e com isso um grito  veio  da  floresta  e  mais  um  e outro até se tornar uma sinfonia de gritos. 

— Mas  que  droga  Alex,  não  sabe  fica  quieto  uma  vez  na  vida, porra, toda vez é você. — disse Lucas indignado com Alex. 

— Gente não é hora pra briga, temos companhia e não  são  das melhores. — disse Yumi. 

O  grupo  ficou  em  silencio,  barulhos  podiam  ser  ouvidos  no  meio da  mata,  sons  de  animais  de  quatro  patas  correndo  na  direção deles, e mais gritos foram escutados. 

— Agora  temos  que  lidar  com  as  criaturas  da  floresta  que  grande favor em Alex. — disse Lucas controlando a raiva. 

— Não são criaturas da floresta meu amigo irritado, são familiares de vampiros, são Presas. —

disse Nathaniel indiferente a discussão. 

— O que é Presas? — perguntou Alex gritando. 

— Você verá meu amigo de grande azar. Estão próximos. — disse Nathaniel. 


Menos  de  um  minuto  passou  quando  Nathaniel  falou  e  os vampiros de estimação pularam pra dentro da clareira, ainda dava pra se ver algo graças ao cajado de Yumi, mas não era muita coisa, eram seres com poucas formas na escuridão até entrar no círculo a  uns  5  metros  do  grupo,  sob  a  luz  do  cajado  de  Yumi  o  grupo avistou o que era, humanoide quadrúpede sem olhos orifício para o  nariz  e  uma  boca  com  duas  presas  afiadas  como  navalhas  e lubrificadas  por  saliva,  quatro  dedos  em  cada  mão  e  pé,  pele branca pálida e viscosa, não atacou de primeira, ficou cheirando o ar. 

Todos  ficaram  parados  em  choque,  sabiam  agora  que  a  criatura seguia por cheiro e som, e seus cheiros estavam mesclados com de anão e mato, só restava o som. A criatura ficou ali cheirando o ar e entrou mais dois na clareira do lado  de  Alex,  um  do  lado  de Yumi e três ao lado de Acácio. 

A tensão era grande no momento, um erro e tudo viraria um caos, não  podiam  discutir  estratégia,  foram  pegos  desprevenidos  pela discussão, alguns estavam muito furiosos com a situação, mas o momento demandava controle. 

Acácio  estava  analisando  com  cuidado  o  que  fazer,  sabia  que estavam encurralados, havia mais  fora  da  luz,  sair  dessa  sem  se ferir  ia  exigir  muita  estratégia,  sair  gritando  poderia  atordoar  os mais próximos, mas seriam atacados logo em seguida pelos mais distantes, uma magia de som seria ótima, mas teria que falar com Yumi que estava atrás dele e  o  fato  de  estarem  de  costa  um  pro outro  fazia  ela  fica  um  pouco  distante  dele,  sua  voz  atrairia  os Presas. 

O  tempo  parecia  parado,  ninguém  se  mexia,  ambos  os  lados estavam estáticos, os Presas estavam ainda farejando o ar, havia um  leve  odor  de  medo  pairando,  não  sabia  onde  estavam,  era  a vantagem que tinham, porém o que fazer no momento que era a questão, sair que nem louco atacando com fúria ou tentar sair com uma  estratégia  bem  elaborada,  a  primeira  opção  era  mais  viável do que a segunda não havia tempo para elaborar algo. 

Alex foi o primeiro a quebrar a formação e atacar um dos Presas, caos reinou, o resto do grupo seguiu a deixa de Alex, em meio aos golpes de espadas e machado e socos, Acácio teve tempo de falar com Yumi aos gritos para ela escutar. 

— Yumi use uma magia de som para atordoá-los. 

— Não  sei  nenhuma,  mas  sei  uma  de  raio,  as  nuvens  podem ajudar. — Indagou Yumi. 

— Não,  use  minha  machadinha,  ele  pode  ser  um  ótimo catalisador. Quando estiver pronta irei jogar o machado no ar. 

— Certo, me proteja. — pediu Yumi. 

— Ouviram  pessoal!  Temos  que  proteger  Yumi  ao  máximo  que pudermos. — gritou Acácio aos outros. 

Todos gritaram sim e foram se aproximando na medida do possível de Yumi, Acácio brandia a machadinha matando os Presas que se aproximava,  enquanto  mais  vinham  da  escuridão  da  mata, assim como  resto  lutava  com  louvores,  flechas  zuniam  e  atingiam  seus alvos com perfeita precisão e caiam mortos. Yumi cravou o cajado ao solo e começou o encantamento. 

— Oh  grande  soberano  dos  céus  me  conceda  sua  graça  e  seu poder, eu lhe chamo nesse momento de necessidade conceda-me o poder dos raios. Agora Acácio! — ordenou Yumi e Acácio ao  ouvir  o  grito  atirou  a  machadinha  ao  céu  em  direção  dos Presas. 

— Raios.  —  gritou  Yumi  e  um  raio  caiu  no  machado  com  uma estrondosa trovoada, todos colocaram as mãos no ouvido, o raio caiu  bem  no  meio  do  bando  de  Presas,  muitos  morreram  e outros  ficaram  atordoados,  loucos  com  a  falta  de  som  e  cheiro de  queimado,  estavam  cegos.  Aquela  foi  a  deixa  para  matar  o resto do bando. Avançaram contra. 


Muitos fugiu para a mata  e  eles  foram  atrás  talvez  chegassem  ao seu dono. 

Uma voz ao fundo começo a entoar um feitiço  e  uma  bola  negra caiu perto deles e estourou no chão saindo mais presas. Um feitiço de invocação usado por magos vampiros. 

— Mas  que porra é  essa,  eles  são  bichos  de  magia  ou  ele  tá  os invocando? — perguntou gritando Lucas. 

— Não  sei  meu  amigo,  mas  se  não  matarmos  eles,  logo  seremos os próximos na trilha — disse Nathaniel. 

— Obrigado pela parte que me toca Nathaniel. — disse Alex. 

— Chega de conversa mole e mata mais presas, vamos senhores, não era isso que queríamos, Yumi mais uma magia de raio. —

Ordenou Kayela. 

Yumi entoou a magia e Acácio na hora jogou o machado ao céu e mais uma vez o estrondo e mais Presas fugiram deles.  Ao  fundo uma voz rosnou de raiva e então um feitiço de silêncio fora jogado em Yumi que ficara muda na hora. 

O grupo estava sem sua carta na manga, agora era lutar ou morrer. 

— Vamos  pessoal,  é  hora  darmos  o  nosso  melhor.  —  gritou Acácio. 

Todos  entraram  em  um  frenesi  pra  chegar  até  o  mago,  Alex desviava dos Presas com facilidade dando oportunidades para um contragolpe em pontos vitais, uma estocada, um corte em áreas de nervuras onde poderia parar os movimentos, mas foi ficando difícil o  inimigo  aumentava  seus  números,  o  ruim  de  um  mago  é  seu alcance e sua capacidade de fazer coisas que faria muitos ficar de queixo caído. 

Kayela  disparava  flechas  em  uma  velocidade  extraordinária, disparava  duas  flechas  seguidas  e  todas  acertava  o  alvo,  suas flechas eram encantadas e voltavam para a aljava quando atingia o alvo, mas nem sua habilidade de mira era páreo para o inimigo. 

Lucas  estava  com  bastante  inimigos  em  seu  encalço,  estava lutando com todo a sua força, mas isso não seria suficiente, dava socos fortes pra fazer um bom estrago nas mandíbulas dos Presas. 

Nathaniel usava duas adagas de Alfheim dado a ele por sua mãe, era  bem  formosas  aos  olhos,  parecia  que  era  feitas  de  ouro  e prata  dos  mais  puros  lingotes,  era  habilidoso  com  elas,  muitos Presas caiam perante ele, mas não era suficiente para acabar com a praga, algo estava errado. 

Yumi mesmo sem poder usar magia ainda lhe restava os encantos do  cajado  dado  a  ela,  eram  simples  bolas  de  pura  magia  nada muito poderoso pra causar grandes estragos apenas pra retardar o inimigo. 

O  grupo  estava  em  um  empasse,  não  conseguia  sair  do  lugar,  e cedo ou tarde iriam ficar cansados, as opções estavam escassas também. 

Acácio lutava com a machadinha brutalmente, arrancava  cabeças e membros, assim como resto do grupo, mas nada disso fazia eles avançarem. 

Kayela  que  estava  um  pouco  atrás  do  grupo  percebeu  que  os corpos  estavam  desaparecendo  quando  caia  ao  solo  em  nuvens negras  e  voltava  para  dentro  da  mata,  estavam  com  um  grande problema  em  mãos,  exército  imortal  de  sombras,  isso  explica como  conseguiram  fazer  uma  trilha  tão  rápido  à  noite.  Kayela gritou ao grupo. 

— Eles não estão morrendo de verdade, só estão voltando para seu mestre, precisamos de uma estratégia pra passar por eles. 


Ao  ouvir  isso  Acácio  olhou  para  Nathaniel  que  entendeu  a mensagem. 

— Kayela  lembra  de  como  usar  muralha  de  terra,  aquele  feitiço simples  que  não  precisa  de  encanto  pra  fazer,  que  os  velhos ensinaram? — perguntou Acácio. 

— Sim, o que tem? — perguntou sem entender. 

— Use-o agora, nos cerquem com ele, faça um  círculo  quando  eu mandar, entendeu? 

— Sim. 

Kayela se preparou para lançar o feitiço. 

— Todos  se  aproximem  de  mim,  tentem  ficar  perto  de  mim  o máximo que puderam. — gritou Acácio. 

Todos começaram a se aproximar de Acácio abrindo caminho com socos  e  cortes,  estava  difícil  caminhar  entre  tantos  inimigos,  só brandir sua arma não era o suficiente. 

Foram chegando mais perto de Acácio, este por sua vez tentou ao máximo  manter  o  inimigo  longe  da  área  de  lançamento,  muitos Presas  pareciam  saber  o  que  estava  acontecendo  e  ia  com ferocidade em cima de Acácio, seu rosto já estava cheio de cortes superficiais,  estava  quase  cedendo  aos  ataques  constante,  mas viu  que  tudo  estava  como  queria  o  grupo  estava  quase  junto novamente. 

— Agora Kayela! — ordenou ele. 

Kayela  colocou  as  mãos  ao  solo  e  lançou  o  feitiço,  uma  muralha de terra se levantou fazendo um círculo em volta do grupo, alguns Presas  fora  pego  dentro  do  círculo,  este  foram  eliminados  pelo grupo. 

— E agora Acácio? O que faremos? Estamos cercados. — gritou Alex. 

— Cala a porra da boca Alex! Estamos sim cercados, mas tenha ao menos um  pingo  de  controle,  fomos  treinados,  e  hoje  é  o dia  de  pôr  em  prática,  Nathaniel  magia  de  luz  na  ponta  das adagas, jogue-as para o alto e crie um clarão pra iluminar boa parte  da  mata,  com  isso  o  inimigo  não  terá  chances  de recuperar os Presas mortos pelas sombras.—  gritou  Acácio  a

Nathaniel em meio aos gritos dos Presas.— Kayela depois do clarão abra uma passagem estreita na direção da voz, deixe ela apenas  pra  uma  pessoa,  com  isso  será  mais  fácil  conter  os Presas  e  saber  mais  sobre  a  situação,  se  ficar  muito  ruim feche  e  abra  uma  na  retaguarda  e  reze  pra  que  consigamos fugir. 

Todos  se  preparam,  fizeram  um  semicírculo  onde  seria  aberto  a muralha, os Presas estavam quase penetrando-a, alguns começou a pensar que o plano ia falhar e todos estariam mortos, esse tipo de missão deveria ter sido feito por heróis outros pensavam. 

Estavam cansados, Alex estava com sua malha bem avariada com vários rasgos, Lucas era o mais  cansado  usava  os  punhos  como arma sua luva  dava  a  ele  o  poder  de  corte  e  penetração,  porém isso  exigia  mais  força  do  que  o  comum,  as  luvas  de  pugilista pesava,  tinha  que  se  aproximar  dos  inimigos  para  desferir  os golpes  e  isso  o  colocava  em  maus  lençóis,  Yumi  ainda  estava silenciada estava cansada de tanto usar seu bastão para bater ou usar seu poder nato, estava cheia de arranhões pelo corpo assim como Lucas, kayela estava em  boas  condições  de  alguma  forma ela  tinha  se  safado  de  boa  parte  dos  ataques  e  estava  menos cansada  que  o  resto,  talvez  fosse  por  ser  uma  exímia  arqueira, quem  sabe?  Nathaniel  estava  boas  condições  também,  mas  não fora bom como Kayela tinha alguns ferimentos pelo corpo e Acácio estava aos bagaços, lutava como louco, não se resguardava muito, sempre  indo  em  frente  abrindo  caminho  mesmo  custando-lhe ferimentos no meio do caminho  e  com  isso  levou  ao  seu  estado atual, sua cara estava um tomate


de  tanto  sangue  seu  e  dos  Presas,  suas  roupas  e  malha  estava toda  arranhada  mordida  e  partes  soltas,  suas  luvas  estava vermelha com sangue pingando. Acácio olhou para Nathaniel. 

— Agora. 

Nathaniel jogou as adagas para o  alto  e gritou algo em nórdico  e um  clarão  se  fez,  todos  puseram  a  mão  nos  olhos,  segundos depois  abriram  os  olhos  e  Kayela  abriu  uma  parte  da  muralha  e um a um os Presas entravam, os mortos não sumiram em sombras e boa parte havia morrido, parece que foi magia do sol dos ljósálfar que  Nathaniel  usou,  foi  boa  para  o  momento,  conseguiram avançar em direção da voz. 

Acácio avançava na vanguarda com a machadinha e parece que seu  espírito  de  luta  havia  despertado,  cada  criatura  que  entrava em sua frente ele finalizava grotescamente e ainda se vangloriava. 

— Morra seus putos e voltem pro inferno, olhem para mim e vejam seu carrasco. — disse ele dando vários golpes em um Presa e mais  um  se  aproximou  esse  ele  jogou  a  machadinha  em  cheio em  sua  cabeça.  —  Eu  sou  sua  ruína.  —  gritou  em  meio  ao frenesi. 

O resto do grupo fora puxado pelo frenesi de Acácio, doídos. 

— Não querem um pedaço meu, venha e prove e de primeira, mas não será de graça terá de experimentar minha espada. — gritou Alex seguindo Acácio dando uma escudada em um Presa e lhe cortando a cabeça. 

Lucas  veio  logo  atrás  dando  soco  em  um  Presa,  que  fugiu  de Acácio  e  Alex,  perdeu  seus  únicos  dentes,  Lucas  o  levantou  do chão e o jogou o mesmo dando-lhe um soco onde seria o coração humano,  penetrando  seu  peito  e  ali  procurou  o  que  seria  um coração e tirou pra fora e esmagou. Não disse nada. 

Nathaniel veio em seguida se aproximando de Lucas, jogando uma adaga em um Presa que vinha pelo flanco direito de Lucas e indo logo  após  retomá-la  em  meio  ao  processo  finalizou-o  com  vários cortes  arrancando-lhe  a  cabeça.  Seus  olhos  pareciam  de  um louco. 

— Estão ficando loucos, saíram e esqueceram que você está

aqui, consegue fazer algo? —

perguntou kayela perplexa a

Yumi. Yumi só balanço a

cabeça em negativa. 

— Que saco, me deixaram de babá, e ainda por cima não sou de combate aproximado, nada  contra você, mas não sirvo de guarda costa sou uma arqueira. — disse Kayela sem jeito. 

Yumi apenas sorriu e sinalizou com as mãos que não foi nada. 

— É meio difícil se comunicar quando você não pode falar, precisamos fazer algo sobre isso, não tem nenhuma porção que cura isso? — perguntou ansiosa. 

Yumi sinalizou que não. 

— Mas que saco, precisamos bolar uma forma de se comunicar. —

disse Kayela mais ansiosa. Yumi não podia fazer muito a não ser tentar sinalizar o que queria dizer no momento. 

— Quer saber? Eu vou ficar aqui com você até o efeito passar, os quatro imbecis podem dar  conto do serviço. — disse kayela irritada e impaciente. 

Yumi deu de ombros. 


— Tem algo de errado nisso tudo, saíram daqui como loucos por sangue. Não sei dizer o que é. 

— disse kayela preocupada. 

Yumi só acenava com a cabeça em positivo. Elas foram atrás dos outros, não havia muitas presas que fugia dos que estavam mais à frente. 

Em  meio  a  frenesi  o  grupo  começou  a  fazer  progresso  em  seu avanço, estavam determinados e cometidos a causa. 

Acácio estava próximo da voz, começou a ouvir a voz fazendo um encantamento, como não sabia nada sobre magia, não imaginava o que estava por vir, os Presas estavam diminuindo em números, não havia muitos, parece que a estratégia deu certo, só precisava matar o feiticeiro e  tudo  estava  acabado,  voltaria  pra  casa  e  sua vida tomaria um curso onde teria tudo que quisessem. 

Fora  se  aproximando  da  voz,  matou  alguns  Presas  que  se aproximavam,  sangue  voou  para  todos  os  lados,  com  sua brutalidade para com o inimigo. A voz percebeu sua aproximação não  estava  mais  entoando,  olhou  para  os  lados  procurando-o. 

Estava  na  vantagem,  morte  fácil,  era  só  jogar  a  machadinha  e pronto estava em uma distância boa para jogar, a Mata o escondia bem, a voz estava em um campo aberto não havia árvores ao seu redor, mas galhos tampando o céu e uma fogueira perto dele, mas era mágica brilhava diferente, algo de muito ruim estava preste a acontecer.  Acácio  não  esperou  muito  e  lançou  a  machadinha contra  o  feiticeiro,  antes  de  o  atingir, algo repeliu a  machadinha, que  voou  longe  deixando  Acácio  surpreso  e  em  choque,  havia perdido sua arma e não tinha nada consigo além de seus punhos. 

O feiticeiro ficou procurando quem o atacou, e fincou seu cajado no chão, começou a murmurar e o cajado brilhou, depois parou, para quem  observava  nada  aconteceu,  mas  para  o  feiticeiro  era  um feitiço de radar, ele sabia onde Acácio estava agora, com os olhos em  pura  raiva  lançou  um  feitiço  de  proteção  em  sua  volta  e continuou com seu encantamento. 

Acácio fora descoberto e sua machadinha estava sabe se lá onde, o pessoal estava atrasado, sua mente procurava uma solução do problema, podia sair na mão com o feiticeiro ou simplesmente ficar ali parado, para sair na mão, teria que achar uma forma de destruir aquela parede mágica, e ficar parado não era uma opção, algo de ruim fluía no ar, como uma escuridão silenciosa cheia de sede de sangue e carnificina, porem se espera-se seus amigos ele poderia juntar forças com eles e derrubar o inimigo. 

Acácio olhou para a parede mágica, parecia uma parede de vidro, fácil quebrar, então  sem  mais  delongas  partiu  pra  cima,  em  uma correria  frenética,  ao  chegar  próximo  do  objetivo  deu  um  salto  e socou  a parede, no  entanto  nada  aconteceu,  contudo  isso  não  o parou,  continuou  a  socar  a  parede  sem  parar,  seus  punhos começaram  a  sangrar  pois  não  tinha  magia  em  seu  corpo  ou qualquer  tipo  de  energia  mística  ou  coisa  do  gênero,  a  dor  era forte, mas sua convicção era maior, não sabia por quê. 

O  feiticeiro  ria  de  Acácio  e  seus  golpes  sem  efeito,  continuou entoando  o  feitiço.  Olhando  para  o  meio  da  mata  deu  um  sinal com  a  cabeça  e  por  um  instante  parou  o  encantamento  e  gritou algo para a mata, Acácio não podia ouvir. 

Em  seu  frenesi  Acácio  não  ouviu  o  barulho  na  mata  ou  pensou que  fosse  seus  amigos,  que  no  caso  não  era,  um  lobisomem saltou  em  sua  direção  e  lhe  deu  uma  mordida  em  seu  ombro esquerdo e o puxou pra dentro da parede. 

O  lobisomem  levou  Acácio  até  o  feiticeiro  que  mostrou  suas presas  de  vampiro,  acenou  para  que  o  levantasse.  Ainda mordendo  Acácio  ele  levantou-o  deixando  cara  a  cara  com  o vampiro. 


— Vocês humano são uma peste que nunca estão satisfeitos  com nada, sempre reclamando do que tem e do que não tem, ainda culpa o resto de nós por  seus  infortúnios  na  vida,  mas  isso  irá parar,  você  presenciará  a  guerra  das  partículas.  —  disse  o vampiro com raiva. 

— Eu sou tão fodido quanto você, eu  vivo  atrás  de  um  Bordel  em meio que uma quitinete e vivo  lá  porque  fui  adotado  pela  dona dele porque fui abandonado. — disse Acácio  com  dificuldade  e raiva. 

— Entendo, não quer se juntar a mim, vingar da sua mãe por ter te abandonado, contra esse mundo injusto e ilógico? 

— Não  sei...  o  que  tem  de  bom  nisso?  —  perguntou  Acácio sarcástico. 

— Não muito... o de sempre matança... uma nova lei mundial... um novo começo. — disse o vampiro dando de ombros. 

— Não parece muito com a minha praia, talvez alguém muito louco aceite  sua  oferta,  quem  quer  uma  guerra  de  partículas novamente? Tem que ser muito louco, você quer trazer ele, logo ele, aquele que fez desse mundo, sei lá... caótico? — perguntou Acácio incrédulo e sarcástico. 

— Vejo  que  você  não  sabe  apreciar  as  coisas,  e  não  sabe  nada sobre o mundo. Minha linda façamos dele nossa refeição. 

O  vampiro  foi  direto  pra  sua  jugular  e  ali  a  vida  de  Acácio  foi-se extinguindo. 

Enquanto  isso  o  resto  do  grupo  vinha  correndo  na  direção  do vampiro havia poucos Presas que  rapidamente  foram  eliminados, o primeiro a chegar foi Alex e depois foi Lucas e Nathaniel juntos, kayela e Yumi veio em sequência. 

Alex ao ver o que estava acontecendo correu para ajudar Acácio, Lucas  e  Nathaniel  ficaram  observando  o  redor,  quando  Kayela  e Yumi  chegaram  ficaram  imóveis,  kayela  por  ver  Acácio  estar morrendo e Yumi por não poder lançar nenhum feitiço ou magia. 

Um  impasse  era  o  que  estava  a  sua  frente,  não  sabiam  o  que fazer,  Acácio  iria  morrer  de  qualquer jeito, a barreira mágica não

cairia  apenas  com  golpes  físico,  talvez  a  flecha  de  Nathaniel poderia derrubar. 

— Nathaniel sua flecha de luz  pode  derrubar  aquela  barreira?  —

perguntou Kayela desesperada. 

— Não sei dizer, nunca tentei. 

— Então  hoje  será  o  dia  que  testará,  agora  atire  sua  flecha naquela barreira e seja rápido. —

Esbravejou Kayela. 

— O... k — disse Nathaniel meio sem entender. 

Ele preparou sua flecha de luz, tinha corpo de madeira e sua ponta era  luz  pura,  atirou  na  barreira  e  um  brilho  clareou  a  área  e derrubou a barreira. 

Aos  pulos  Alex  apunhalou  o  lobisomem  na  costa  errando  o coração o fazendo gritou e largando Acácio que ainda estava nas mãos do vampiro, não por muito tempo, Lucas surgiu lhe dando um soco  na  cara  quebrando  seu  dente  de  vampiro  este  ficou  bravo quando sentiu o dano. Não demorou muito pro resto atacar. 

Ali ficaram um tempo olhando para Acácio ao solo quase sem sinal de vida e para o vampiro parece que o lobisomem fugiu, o vampiro cuspia ao solo sangue e ria. 

— Seu amigo presumo, que pena, veio com tanta energia pra cima de mim... Bom... como pode ver morreu, se eu fosse vocês iriam embora enquanto estou satisfeito. 


— Está  enganado  que  iremos  fugir,  estou  pouco  me  lixando  pro que disse, vou arrancar sua cabeça e pôr numa estaca pra sua espécie saber o que acontece com quem não obedece às leis. 

— disse Kayela com uma fúria incontrolável. 

— Nossa...  barbara  você  não?  Não  é  de  fazer  negócio,  vai  direto ao  ponto  sem  mais  delongas,  infelizmente  o  sangue  desse garoto  me  deu  novas  forças,  sinto  que  posso  invocar  o  nosso salvador. 

— Que  Salvador?  Um  deus  dos  vampiros?  Porque  ninguém  vai salvar  você,  isso  aqui  tá  meio  sem  sentido  não  acham?  —

perguntou Alex. 

— Tudo no seu tempo  jovem,  talvez  vocês  não  tenham  aprendido sobre a guerra das partículas, eu vos perdoo se não souberem. 

— disse o vampiro sorrindo. 

— Claro  que  sabemos,  e  iremos  te  impedir  se  for  invocar  ele.  —

disse Lucas se preparando para atacar. 

— Acho isso meio tarde jovens, vejamos, eu já terminei o encanto e agora é só queimar as oferendas que já estão prontas. — disse o vampiro ainda sorrindo. 

O lobisomem veio trazendo um saco cheio de órgãos que jogou ao solo  perto  do  vampiro,  e  num  piscar  de  olhos  um  portal  negro surgiu  atrás  do  vampiro,  mas  era  muito  pequeno,  não  tinha  nem meio metro. 

— O que vai invocar com isso? Um guaxinim venenoso ou algo do gênero?  — Perguntou Alex rindo. 

Lucas pulou pra cima do vampiro dando-lhe um soco que o jogou para  trás  o  desequilibrando,  mas  logo  ele  voltou  com  um  soco carregado  de  magia  e  deu  bem  no  peito  de  Lucas  que  voou  pra trás e caiu a uns dois metros do vampiro. Aquela foi a  deixa  para Kayela  lhe  acertar  em  cheio  em  seu  peito  com  uma  flecha  com ponta de madeira direto no coração este gritou de agonia e virou pó. 

— Agora  temos  que  lidar  com  o  lobisomem  —  disse  Kayela demonstrando cansaço. 

— Mas pra onde ele foi, eu vi que ele jogou aquele saco e depois sumiu. — disse Alex com os nervos à flor da pele. 

— Pode  ter  um  covil  aqui  perto,  de  onde  mais  ele  teria  tirado aquele  saco,  só  usarmos  magia  pra  localizar...  Yumi?  —

perguntou Lucas olhando para ela. 

Ela olhou para grupo receosa de que não poderia corresponder às expectativas, mas quando abriu a boca para falar sua voz saiu. 

— Pode deixar comigo, me dê um momento. 

Yumi  pegou  um  pouco  da  grama  ao  redor  de  onde  as  chamas estavam e começou a recitar o feitiço, era em outra língua, difícil dizer qual. Uma luz azul surgiu no solo marcando as pegadas do lobisomem, guiando-os na direção que poderia ser um caminho de volta a muralha. 

— Ali não é a direção da muralha da cidade? Por que ele iria para lá? Não seria mais arriscado? 

— perguntou Alex. 

— Seria e não seria, digamos que ninguém olha toda a muralha, somente  as  entradas  são  fortemente  vigiadas  o  resto  é protegido  por  magia,  então  pra  que  dar  ao  luxo  de  pôr guarnição nas torres que dão pra floresta, então sim seria um ótimo  lugar  pra  se  esconder.  —  explicou  Kayela  que  estava impaciente. 


— Ele  não  foi  muito  longe,  sinto  que  ele  está  voltando  e  rápido, cuidado!  —  gritou  Yumi  ao  grupo,  mas  era  tarde  o  lobisomem pulou  na  direção  de  Alex  ambos  foi  ao  solo  atracados  um  ao outro, Alex lutava com afinco para manter a boca do lobisomem longe  de  seu  pescoço,  Lucas  fora  rápido  em  dar  um  soco  na criatura que caiu pro lado em surpresa ao ataque. 

O  lobisomem  se  levantou  e  se  afastou  do  grupo  e  voltou  a  se esconder em meio a mata. 

— Precisamos  levar  Acácio  para  um  hospital,  cada  segundo conta na situação em que ele está. 

— disse Yumi desesperada. 

— Alguém  injeta  os  antídotos  nele  o  resto  de  nós  cuida  do lobisomem e desse portal. — disse kayela impaciente. 

Yumi  foi  até  Acácio  e  o  examinou,  a  ferida  do  ombro  esquerdo estava  péssima  carne  viva  e  vazava  muito  sangue  era surpreendente  ele  ainda  estar  respirando,  do  outro  lado  no pescoço  só  havia  dois  furos  das  presas  do  vampiro,  precisava estancar o ferimento da esquerda e depois aplicar o antídoto, mas uma questão pairava no ar, ele fora mordido por um vampiro e um lobisomem ao mesmo tempo, sobreviveria mesmo com o

















































































































































































































































































































